EXERCÍCIO 2 – INCIDÊNCIA E PREVALÊNCIA

1 (5.1) – Em 1/7/90, existiam 2.000 casos de tuberculose, em tratamento, em um dado município. Sabendo-se que a sua população, na época, era de quase 1,2 milhão de habitante, calcule o número de casos de tuberculose em relação à população. Trata-se de prevalência ou incidência?

2 (5.2)– No ano de 1998, foram detectados 473 novos casos de hanseníase nos serviços de saúde do Distrito Federal. No final daquele ano, um total de 2.563 estava em tratamento, incluindo os mais antigos e os em que se descobriu, recentemente, serem portadores do bacilo de Hansen. Tomando-se estes números para os devidos cálculos e admitindo-se uma população de 1,5 milhão de habitantes, calcule a incidência e  a prevalência.

3 (5.3) – A Figura 1 mostra o início e o término de oito episódios de uma doença infecciosa de evolução aguda, em uma escola, no período de cinco semanas de observação. Admitindo-se que esses casos provêm da vigilância continuada de um grupo composto por 200 crianças, pergunta-se: a) Qual a taxa de incidência no período? b) Qual a prevalência no início da Segunda semana? c) Qual a taxa de incidência na Segunda semana? d) Qual a prevalência no início da terceira semana? e) Qual a taxa de incidência na Quinta semana? f) qual a incidência acumulada no período?

Figura 1  - Representação do início e da duração de oito casos de uma doença infecciosa aguda, ocorridos em uma escola, no período de 5 semanas.
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4 (5.4) – Em um serviço de atenção pré-natal de uma indústria, 280 gestantes foram acompanhadas desde o primeiro trimestre da gravidez até o parto. Na primeira consulta, todas estavam com exame de urina normal. Durante a gravidez, 14 apresentaram infecção urinária. Calcule o número de casos de infecção em relação ao total de gestantes. Trata-se de prevalência ou incidência?

5 (5.5) – Um inquérito sobre alcoolismo foi realizado em 1.011 adultos que constituíam amostra aleatória da população adulta do Distrito Federal. No mês de julho de 1995, todas as pessoas componentes da amostra foram entrevistadas, em domicílio, e os resultados armazenados em computados. Foram considerados positivos 100 adultos. Calcule o número de indivíduos considerados positivos em relação ao total de adultos investigados. Trata-se de prevalência ou incidência?

6 (5.6) – Todas as mulheres, de idade entre 15 anos e 49 anos, que procuraram um dados centro de saúde, em determinado dia da semana, responderam a um questionário sobre uso de anticoncepcionais orais. De 150 contactadas, 90 informaram que estavam fazendo uso regular do produto. Faça os cálculos. Que tipo de medida é essa?

7 (5.7) – Entre 500 crianças vacinadas contra sarampo, no sexto mês de vida, 25 desenvolveram a doença no ano seguinte, a contar da data da aplicação da vacina. Faça os cálculos. Que tipo de medida é essa?

8 (5.8) – Entre 4 mil crianças não vacinadas, acometidas por sarampo, duas desenvolveram encefalite, como complicação do processo infeccioso. Calcule o número de casos de encefalite em relação ao total de crianças não vacinadas. Identifique se a medida é de prevalência ou incidência.

9 (5.9) – Entre 30 crianças de um berçário de uma maternidade três apresentavam peso inferior a 2500 gramas. Calcule a proporção de recém-nascidos de baixo peso. Trata-se de prevalência ou incidência?

10 (5.10) – Ao completar 1.000 necropsias realizadas no serviço, os patologistas que lá trabalhavam computaram a frequência dos diagnósticos encontrados. Entre eles estavam neurocisticercose (1%), malária (1%) e câncer de pulmão (3%). Tais porcentagem expressam  incidência ou prevalência?

11 (5.11) – Entre os recrutas que se apresentaram  para prestar serviço militar, na capital de um estado da região Centro-Oeste, a cada ano, foram encontrados os seguintes resultados da sorologia positiva para a doença de Chagas: 1985 (15%); 1986 (13%); 1987 (11%); 1988 (10%); 1989 8%); 1990 (5%). Estas porcentagens indicam prevalência ou incidência. Que conclusões podem ser tiradas destes números?

12 (5.15) – O advento dos hipoglicemiantes orais, no tratamento do diabetes, propicia maior sobrevida ao doente. O que se pode esperar da prevalência de diabetes, na comunidade?

13 (5.12) – Entre 400 crianças acometidas de malária, nas quais não foi instituído tratamento imediato, 48 faleceram na sequência do episódio. Calcule a proporção de óbitos em relação ao total de crianças com malária. Trata-se de incidência ou prevalência? Essa medida tem um nome especial, qual é?

14 (5.13) – Os pacientes com enfisema pulmonar grave, tratados em uma unidade respiratória de um hospital secundário, foram entrevistados e 98% afirmaram que eram ou tinham sido fumantes inveterados. Esta porcentagem indica prevalência ou incidência
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RESPOSTAS

1 – Prevalência: (2000/1.176.935) x 10.000 = 17 casos de tuberculose por 10 mil habitantes.

2 – Incidência: (473/1.500.000) x 100.000 = 32 casos anuais por 100 mil habitantes. Prevalência: (2.563/1.500.000) x 100.000 = 171 casos por 100 mil habitantes.

3 – a) (8/(14+192*5))x100 = 8,2 casos por 1000 pessoas-semana; b) (2/200)x100 = 1%; c) (3/(1,5 + 195*1)x100 = 15,3 casos por 1000 pessoas-semana; d) (4/199)x100 = 2%. e) 0  f) 8*100/200 = 4 casos por 100 pessoas em 5 semanas
4 – Incidência: número de gestantes que desenvolveram infecção durante a gravidez: (14/280)x100 = 5%.

5 - Prevalência: (100/1011)x100 = 10%.

6 – Prevalência

7 – Incidência  (25/500)*100=5%

8 – Incidência de encefalite pós-sarampo (2/4000)*10000 = cinco casos de encefalite em 10 mil crianças com sarampo.

9 – Prevalência de crianças de baixo peso ao nascer (3/30)*100 = 10%

10 – Prevalência de diagnóstico à necropsia.

11 – Prevalência de sorologia positiva entre os recrutas.

12 – Se a duração média da doença aumenta e não há mudança na incidência, a prevalência de diabetes tende a se elevar.

13 – Incidência de óbitos entre os doentes de malária (ou seja, letalidade): (48/400)*100 = 12 %

14 – Prevalência de fumantes inveterados entre os pacientes com enfisema pulmonar grave, atendidos na referida unidade.

